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Décio Santos, prefeito 
de Barão de Cocais, 

Entrevista:
“Aquela siderurgia 

faz parte até da 
nossa paisagem, 

faz parte da nossa 
cultura, é o coração 

da nossa cidade.”
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Fim de uma era?
Com uma história centenária na indústria siderúrgica, Barão de Cocais é surpreendida com 
o anúncio repentino da Gerdau sobre a “hibernação” das suas atividades no município e 
lida com as consequências socioeconômicas dessa decisão.
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A notícia caiu como uma bomba em Minas Ge-
rais. No dia 27 de maio, no final da tarde, a empre-
sa Gerdau — a “Mineira de Coração” — anunciou o 
fechamento de sua unidade de produção, em Ba-
rão de Cocais, na região central do Estado. 

A informação soou como um tiro à queima-
-roupa. A decisão da siderúrgica não passou por 
um debate prévio com trabalhadores, prefeitura 
e sindicato da categoria. A sociedade foi solene-
mente ignorada. O povo cocaiense foi pego no 
contrapé. No final das contas, 487 pessoas fo-
ram demitidas. 

O evento súbito causou muita surpresa e apre-
ensão em Itabira. O susto institucional resgatou a 
propaganda da Vodka Orloff ganhadora do Grand 
Prix de melhor campanha publicitária de 1985. O 
bordão “Eu sou você, amanhã” virou mania nacio-
nal na ocasião. O bota-fora no município vizinho 
teve efeito simbólico de trágica ressaca moral do 
dia seguinte. Itabira será Barão de Cocais, amanhã? 

Com efeito, as perspectivas socioeconômicas 
da terra de Drummond são preocupantes. As mi-
nas da Vale tomaram o rumo da exaustão. Esse 
quadro propicia a pergunta óbvia: qual será a re-
alidade do pós-mineração? A qualquer momento, 
a transnacional brasileira colocará o ponto derra-
deiro num velho conto utópico. A decisão da Ger-
dau é didática. A Vale não tem nenhuma obriga-
ção de determinar o dia D e a hora do descimento 
das cortinas. Basta fechar as porteiras e dar no 
pé. Antes, porém, jogará um batalhão de “colabo-
radores” no olho da rua. 

O cenário configura um script de filme de hor-
ror. A população itabirana não se preparou para 
o fim do extrativismo mineral, e a ex-estatal não 
demonstra a menor preocupação com o futuro 
da cidade. Duas posturas explicitam a irrelevância 
de Itabira para a mineradora: a recusa da antiga 
“joia da coroa” em participar dos debates sobre 
as consequências do encerramento da explora-
ção minerária e os contínuos atrasos nos repas-
ses de verbas para as obras da Unifei. O segundo 
comportamento é muito grave, pois uma projeção 
parece inescapável: a aposta na “Universidade de 
Itabira” é o único planejamento para o pós-minas.

EDITORIALArquitetura popular e 
construção em terra

A arquitetura popular é um 
reflexo da cultura, das neces-
sidades e dos recursos dispo-
níveis em uma determinada 
região. Estudiosos a definem 
como aquela que é própria do 
povo e realizada por ele. Nas 
localidades rurais de Concei-
ção do Mato Dentro, ela está 
intimamente ligada às casas e 
habitações. No imaginário po-
pular, essas construções são 
feitas intuitivamente.

Limitações no interior de 
Minas Gerais tornam o aces-
so a materiais de construção 
restrito e caro. Além disso, 
contratar serviços especializa-
dos também pode ser inviável. 
Como resultado, as pessoas 
optam por construir suas ca-
sas utilizando materiais facil-
mente disponíveis na região. 
Essa escolha leva ao uso de 
técnicas de construção em 
terra, uma prática milenar.

No século XVIII, o método 
pau-a-pique era amplamen-
te utilizado em Minas Gerais, 
especialmente nas áreas cen-
trais do Estado, onde a mine-
ração de ouro predominava. 
As casas mineiras em pau-a-
-pique eram implantadas em 
terrenos naturais, sem gran-
des movimentações de terra, 
e frequentemente incluíam 
anexos, conhecidos como “pu-
xadinhos”, criando edificações 
funcionais e volumosas.

Antes mesmo desse pe-
ríodo, já havia registros des-
sas construções pelo mundo. 
A técnica de construção em 

terra varia em suas mani-
festações ao redor do globo. 
O adobe, por exemplo, é co-
mum em regiões áridas, onde 
a argila é abundantemente 
disponível. Já o cob, uma mis-
tura de argila, areia e palha, é 
predominante.

Atualmente, embora a ar-
quitetura popular em terra 
tenha perdido espaço para 
métodos mais rápidos e in-
dustrializados, ainda encon-
tramos exemplos desse estilo 
em algumas regiões. Casas de 
adobe, taipa e cob continuam a 
ser construídas por comunida-
des que valorizam a tradição e 
a sustentabilidade.

Vale ressaltar que cons-
truções com terra oferecem 
conforto térmico, sendo mais 
frescas no calor. No entanto, 
observamos uma tendência 
de abandono desse método 
construtivo.

Infelizmente, o preconceito 
pode ser um dos motivos. Com 
o advento do Iluminismo e o 
avanço científico, técnicas con-
sideradas arcaicas foram dei-
xadas de lado em prol do pro-
gresso. Moradores de casas 
em pau-a-pique, por exemplo, 

podem sentir vergonha, asso-

ciando esse tipo de construção 

a uma categoria inferior. 

Apesar das inúmeras van-

tagens, as construções em 

terra enfrentam desafios, 

como a falta de conscientiza-

ção e valorização por parte de 

governos e instituições, bem 

como a necessidade de adap-

tação às normas de constru-

ção modernas. No entanto, o 

ressurgimento do interesse 

por práticas construtivas tra-

dicionais e sustentáveis está 

trazendo essas construções 

de volta, não apenas como 

uma solução viável para as de-

mandas da habitação contem-

porânea, mas também como 

uma expressão autêntica da 

cultura e da identidade local.

É essencial reconhecer 

a importância da constru-

ção em terra, não apenas 

para o meio ambiente, mas 

também para a preservação 

cultural. Talvez seja hora de 

valorizarmos novamente es-

sas técnicas tradicionais, que 

representam a sabedoria e a 

adaptabilidade do povo.

Podemos, então, criar 

maneiras para facilitar o uso 

desses métodos: qualificando 

a mão de obra; criando coo-

perativas para a fabricação de 

tijolos; e de argumentos eco-

nômicos que justifiquem o uso 

da construção em terra.

Foto: Arquivo pessoal
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Barão de Cocais e o 
“efeito Orloff”

“O ressurgimento 
do interesse 
por práticas 
construtivas 
tradicionais e 

sustentáveis está 
trazendo essas 
construções de 

volta
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Com uma tradição quase cen-
tenária na indústria siderúrgica, a 
cidade de Barão de Cocais, na re-
gião central de Minas Gerais, está 
bem próxima de uma ruptura com 
a sua história. No dia 27 de maio, a 
empresa Gerdau comunicou — re-
pentinamente — a hibernação da 
sua usina no município, o que deve 
resultar na demissão de ao menos 
487 colaboradores diretos — e ou-
tras centenas de trabalhadores in-
diretos, cujas atividades estavam, 
de alguma forma, ligadas às ope-
rações da companhia.

Assim como toda a cidade, o 
prefeito de Barão de Cocais, Décio 
Geraldo dos Santos (PSB), foi infor-
mado sobre a decisão da Gerdau 
apenas no dia em que a siderúrgica 
interrompeu sem “aviso prévio” as 
suas atividades. Naquela mesma 
data, em um vídeo nas redes so-
ciais, classificou o comportamento 
da empresa como “traição”.

Como você vê a condução da 
Gerdau nesse processo?

Pra ser sincero, eu achei que a 
empresa fez isso de uma forma 
muito equivocada. Se você tem 
ideia, Barão de Cocais tem essa 
tradição de siderurgia. No ano que 
vem, em 2025, vai fazer 100 anos 
que nós temos uma siderurgia 
dentro do município.

Eu falo que aquela siderurgia 
faz parte até da nossa paisagem, 
faz parte da nossa cultura, é o 
coração da nossa cidade. Então 
eu acho que a condução foi muito 
errônea. Não dá pra deixar todo 
mundo despreparado, sobretudo 
os funcionários dela, que são fun-
cionários extremamente qualifica-
dos, são pessoas que dão sangue 
pela empresa — sempre fizeram 
isso, sempre tiveram orgulho de 

falar que trabalham na Gerdau, 
que trabalham na siderurgia.

Então faltou muita transparên-
cia, não só com a gente, com o mu-
nicípio, mas com o sindicato [dos 
Metalúrgicos de Barão de Cocais] e 
também com os funcionários dela.

Foi uma falta de transparência 
dentro desse processo? Diálogo 
zero tanto com a prefeitura quanto 
com a comunidade?

Honestamente, isso aqui é um 
desabafo. Eu, como prefeito, estou 
mais preocupado com o cidadão, 
estou mais preocupado com o fun-
cionário, com o pai de família que 
trabalha na Gerdau, com a mãe de 
família que trabalha lá, com as em-
presas terceirizadas, que são várias 
que atendem lá, estou preocupa-

do com o comerciante. Muito mais 
preocupado com essas pessoas do 
que propriamente com o município, 
com a arrecadação do município.

São de 487 pessoas que devem 
ser demitidos nesse processo. 
Como a prefeitura pretende apoiar 
esses trabalhadores?

Bom, primeiramente, a gente 
vai tentar reverter isso. Nós não 
podemos aceitar isso de forma 
passiva. Achamos que temos que 
tentar reverter essas demissões. 
Acreditamos que a empresa tem 
saúde financeira e tem que conti-
nuar tocando esse projeto de Ba-
rão de Cocais. Ela fez um grande 
investimento [na usina] no ano pas-
sado. Então eu quero sensibilizar a 
empresa para repensar isso, para 
continuar a atividade aqui. Esse é 
nosso plano A.

Eu quero tentar reverter isso de 
todas as formas. Vou lutar muito 
pra isso, mas se não for possível, 
temos que pensar na siderurgia, 
manter ela aqui e fazer parcerias 
com outras siderúrgicas. Já me 
procuraram, já pedi pra olharem 
siderúrgicas que estão interessa-
das e estamos fazendo contato, 

tentando reuniões. Não queremos 
que a siderurgia morra aqui dentro 
da cidade. Esse é o nosso plano B.

Mas se tudo isso não for pos-
sível, estamos fazendo peregrina-
ções nas empresas que estão aqui, 
como as mineradoras, para tentar 
absorver essa mão de obra da Ger-
dau, que é muito qualificada, muito 
capacitada. Esse é o nosso plano C.

Vocês têm uma projeção de 
como isso vai influenciar a arreca-
dação do município, a circulação de 
recursos na cidade?

Para o município, e eu queria até 
que você destacasse isso, a gente 
vai ter uma perda de arrecadação, 
deve girar em torno de uns R$ 4 mi-
lhões [por ano], mas, hoje, o municí-
pio consegue absorver isso. É óbvio 
que esse impacto é para o municí-
pio, mas o impacto é muito maior 
para os prestadores de serviço.

Tem vários prestadores de ser-
viço, vários colaboradores que 
vão ter um impacto muito grande, 
pois eles trabalhavam quase que 
exclusivamente para a Gerdau. 
Então o impacto financeiro para a 
cidade é muito maior do que isso 
[R$ 4 milhões].

“Minha preocupação é com o pai e a mãe de 
família”, desabafa prefeito de Barão de Cocais

Décio dos Santos classificou a postura da Gerdau, que paralisou as suas atividades no município, como traição

Décio Santos, prefeito de Barão de Cocais, quer tentar reverter as demissões da Gerdau em Barão de Cocais

Foto: Reprodução/Instagram

“Nós não podemos 
aceitar isso 

de forma passiva. 
Achamos que 

temos que tentar 
reverter essas 

demissões”

“Aquela siderurgia 
faz parte até da 
nossa paisagem, 

faz parte da nossa 
cultura, é o coração 

da nossa cidade. 
Então eu acho 

que a condução foi 
muito errônea”
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A mineradora Gerdau anunciou 
a paralisação de suas atividades 
na usina de Barão de Cocais no 
dia 27 de maio. O comunicado foi 
feito de maneira repentina a tra-
balhadores, à prefeitura de Ba-
rão de Cocais e à imprensa.

De acordo com o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Barão de Cocais, 
uma demissão em massa afetará 
487 trabalhadores da usina. Mes-
mo após a declaração de estado 
de greve da categoria, o presidente 

Gerdau interrompe repentinamente suas 
atividades em Barão de Cocais; quase 500 

trabalhadores serão demitidos
“Funcionário ir trabalhar e ser comunicado da sua demissão é algo muito triste, é algo desumano”, 

expressou o prefeito de Barão de Cocais

Prefeito de Barão de Cocais, Décio dos Santos, em reunião com colabora-
dores e comunidade em geral sobre a hibernação da Gerdau

Foto: Divulgação/Prefeitura de Barão de Cocais

“De acordo 
com o Sindicato 

dos Metalúrgicos 
de Barão de Cocais, 

uma demissão 
em massa afetará 
487 trabalhadores 

da usina”

O que diz a mineradora e siderúrgica?
A reportagem do jornal DeFa-

to – Cidades Mineradoras procu-
rou a Gerdau no dia 22 de maio 
para confirmar relatos informais 
acerca da paralisação das suas 
atividades em Barão de Cocais. 
No mesmo dia, a assessoria de 
comunicação da empresa negou 
a interrupção das atividades na 
cidade, limitando-se a dizer no 
e-mail que “fiz a apuração e as 
informações não procedem”.

Após a repercussão dos fatos, 
a redação retornou a procurar 
pela Gerdau para questionar sua 
omissão e pedir mais detalhes 
sobre o motivo da denominada 
“hibernação”. Em resposta, a 
mineradora enviou uma nota de 
esclarecimento informando que 
a paralisação aconteceu por cau-
sa da atual situação do mercado 
brasileiro de aço. 

Segundo a Gerdau, a compa-
nhia tem baixas condições de 

competir com outras empresas 
nesta produção devido aos altos 
custos de matérias-primas, à in-
suficiência da produção de ferro 
próprio em Minas Gerais e a uma 
falta de atualização tecnológica 
da usina em Barão de Cocais. “A 
empresa buscará a realocação 
do máximo de colaboradores em 
outras unidades, além de ofere-
cer programas de capacitação 
na área industrial para os pro-
fissionais e gestão com foco no 
empreendedorismo para a comu-
nidade”, diz trecho da nota. 

“Segundo a Gerdau, 
a companhia tem 
baixas condições 

de competir 
com outras 

empresas no 
mercado de aço” Gerdau decidiu de maneira repentina pela hibernação da sua unidade 

em Barão de Cocais

Foto: Google Maps

da instituição sindical, Elizeu Santa 
Cruz, informou que trabalhadores 
continuaram sendo demitidos.

“Votamos o estado de gre-
ve pedindo a reintegração dos 
trabalhadores que estariam 
demitidos, e pedindo também a 
proposta do sindicato, que é a 
empresa continar com todos os 
postos de trabalho”, informou.

A prefeitura de Barão de Co-
cais também recebeu a infor-
mação com surpresa. Em um 
vídeo divulgado pelo Instagram, 
o prefeito Décio dos Santos 
(PSB) informou que recebeu re-
presentantes da mineradora e 
expressou sua insatisfação. “Pra 
mim é uma maneira velada de se 
falar em fechamento. Eu, since-
ramente, disse a eles que nós, 
população local, família Gerdau, 
nós nos sentimos traídos pela 
empresa”, alegou o prefeito.
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Após semanas de nego-
ciações, a empresa anglo-
-australiana BHP Billiton in-
formou que não fará mais 
uma proposta para com-
prar a mineradora Anglo 
American, que tem atua-
ção em Conceição do Mato 
Dentro, em Minas Gerais.

De acordo com o dire-
tor executivo da BHP, Mike 
Henry, não houve um ali-
nhamento necessário entre 
as duas empresas para efe-
tuar o negócio. “Não conse-
guimos chegar a um acor-
do com a Anglo American 
sobre visões específicas a 
respeito dos riscos regula-
tórios e custos da África do 
Sul”, contou o CEO em um 
comunicado oficial. 

A BHP chegou a fazer 
três propostas para a An-
glo American. Elas aconte-
ceram nos dias 16 de abril, 
7 de maio e 20 de maio. 
De acordo com a empresa 
anglo-australiana, as ne-
gociações tiveram fim no 
dia 22 de maio, quando a 
Anglo American rejeitou a 
última oferta.

Mineradora anglo-australiana BHP Billiton 
desiste de comprar a Anglo American

As empresas mineradoras não chegaram a um acordou em relação aos negócios na África do Sul

“A BHP está 
desapontada 
com o fato de 
o conselho da 

Anglo American 
ter decidido não 

continuar as 
negociações”, 

diz o CEO. Unidade da mineradora Anglo American em Conceição do Mato Dentro, Minas Gerais 

Foto: Divulgação/Anglo American
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Em um comunicado divulgado 
para seus acionistas no dia 12 de 
junho, a Vale confirmou que a sua 
contraproposta para o processo de 
reparação em Mariana totaliza R$ 
140 bilhões. O valor considera obri-
gações passadas e futuras e foi pro-
posto em comum acordo a Samar-
co Mineração e BHP Billiton Brasil.

Esse valor inclui R$ 37 bilhões 
em valores já investidos em repa-
ração e compensação, um paga-
mento em dinheiro de R$ 82 bi-
lhões a ser quitado em 20 anos ao 
governo federal, aos estados de 
Minas Gerais e Espírito Santo e aos 
municípios, além de R$ 21 bilhões 
em obrigações a fazer.

Nova proposta da Vale, BHP e Samarco para 
acordo de Mariana totaliza R$ 140 bilhões

Moradores do município do Serro lutam contra os interesses de quatro mineradoras

“O Serro é divisor 
das bacias hidrográficas 

dos rios Doce, Jequitinhonha 
e São Francisco e rico 

em comunidades 
quilombolas e tradicionais”

Área afetada pelo rompimento de barragem no distrito de Bento Rodri-
gues, zona rural de Mariana

Foto: Agência Brasil

O Serro foi o primeiro município brasileiro tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), em 1938

Foto: Reprodução/Redes sociais

“O valor considera 
obrigações passadas 

e futuras e foi 
proposto em comum 

acordo à Samarco 
Mineração e BHP 

Billiton Brasil”

Em fato relevante enviado a 
acionistas hoje, a Vale afirma que 
os valores da nova proposta são 
para 100%, o que inclui uma con-
tribuição de 50% da BHP Brasil e 
da Vale como devedores secun-
dários, caso a Samarco não possa 
financiar como devedor primário.

Mineradora Herculano segue com processo 
de licenciamento ignorando decisão de 

desembargadores
Moradores do município do Serro lutam contra os interesses de quatro mineradoras

Contrariando interesses da comunidade do 
Serro, a mineradora Herculano segue com o 
processo de licenciamento de suas operações 
na região, ignorando decisão contrária de de-
sembargadores.

Há quase uma década, moradores do Serro 
lutam contra os interesses de exploração de 
quatro mineradoras — Anglo American, Hercu-
lano Mineração, Onix Céu Aberto e Minermang. 

Um dossiê organizado pelo Movimento pela 
Soberania Popular na Mineração (MAM), a Fe-
deração das Comunidades Quilombolas do Es-
tado de Minas Gerais (N’Golo) e o Movimento 
Pelas Águas, destaca que as mineradoras es-
tão violando o direito das comunidades.

O dossiê lembra ainda que três desembar-
gadores definiram pela suspensão dos proces-
sos de licenciamento da Herculano e Onix. A 
Herculano Mineração não se manifestou sobre 
o dossiê.
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Foto: Reprodução/Facebook/
Bonde do Forró

Bonde do Forró é atração 
confirmada no aniversário de 
Senhora do Carmo

A celebração dos 70 anos do 
distrito de Senhora do Carmo, em 
Itabira, já tem um grande show de-
finido. A banda Bonde do Forró se 
apresentará no dia 13 de julho, com-
pondo a programação do evento. 
Conhecido por hits e coreografias 
animadas, o grupo deve trazer um 
repertório recheado de sucessos 
ao público. A confirmação da apre-
sentação foi obtida no Diário Oficial 
Eletrônico do município, publicado 
no dia 3 de junho.

Foto: Divulgação/Vale

Vale suspende atividades 
em duas minas do Pará; 
trabalhadores entram em 
férias coletivas

Dois empreendimentos da Vale 
tiveram suas licenças suspensas 
no Pará. O pedido foi feito pela 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade do Pará. Ao todo, 
257 funcionários entraram em fé-
rias coletivas com duração de um 
mês. Os 108 funcionários do pro-
jeto Onça Puma iniciaram pararam 
no dia 23 de maio. O restante dos 
colaboradores, que atuam na Mina 
de Sossego, começaram a para-
lisação programada na segunda 
quinzena de junho.

BOMBOU NA WEB
www.defatoonline.com.br

Foto: Hendrigo Costa/Ascom/PMSGRA

Asfaltamento da estrada 
que liga São Gonçalo do Rio 
Abaixo e Santa Bárbara está 
na fase final

O asfaltamento dos 10 Km da MG-
129, conhecida como estrada de Peti, 
ligação de São Gonçalo do Rio Abaixo 
a Santa Bárbara, está em fase de con-
clusão. A obra já se encontra na rua 
José Malaquias, em direção à BR-381. 
No local, há um intenso trabalho de 
terraplenagem e preparação da pista 
para a pavimentação asfáltica. Essa 
inciativa trará mais facilidade para o 
transporte da população local, pois 
eliminará a poeira e o barro.
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Esmeralda encontrada 
na Bahia vale cerca de R$ 
1.9 bilhão e acirra disputa 
por sua posse

Descoberta na Mina Carna-
íba, na cidade baiana de Pindo-
baçu, uma esmeralda de 360 
quilos e avaliada em US$ 300 
milhões (R$ 1,9 bilhão) tem pro-
vocado acirrada disputa entre 
garimpeiros que a encontraram 
e uma empresa americana. A 
pedra preciosa denominada de 
“Esmeralda Bahia”, considerada 
a maior do mundo, foi desco-
berta em 2001 e tem agitado os 
bastidores da mineração nacio-
nal. Desde a sua descoberta, a 
pedra preciosa tornou se objeto 
de intrigas e cobiça.


